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RESUMO
Dados de 807 registros de produção de leite e de gordura provenientes de 329 fêmeas,
foram utilizados para estimar parâmetros genéticos para bubalinos criados na Amazônia.
Os dados foram analisados por meio de ajuste de um modelo animal multicaracterístico,
usando a máxima verossimilhança restrita. As médias para produção de leite e de
gordura foram iguais a 1666,79±462,73 e 119,52±32,57, respectivamente. As estimativas
de herdabilidade foram iguais a 0,43 e 0,32 para as produções de leite e gordura,
respectivamente. A correlação genética entre ambas características foi de 0,84. A
variabilidade genética presente, demonstra a possibilidade de desenvolvimento de um
programa de seleção para melhoria das características avaliadas.
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Genetic Variability of Milk And Fat Yield Of The Buffaloes In Amazonia
ABSTRACT
Data of 807 records of the milk and fat yields of 329 females was used to estimate genetic
parameters for buffaloes from Amazônia. were analysed by fitting a multiple trait animal
model using restricted maximum likelihood (REML). The averages of milk and yield were
1666.79±462.73 and 119.52±32.57, respectively. The heritability was 0,43 and 0,32 from
milk and fat yield, respectively. The genetic correlations between traits was 0.84. The
genetic variability show the possibility of developing a selection scheme to improve
characteristics of milk and fat.
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INTRODUÇÃO
Os búfalos encontram na Amazônia o seu habitat ideal, sendo excelentes produtores de
carne, leite e trabalho, sendo considerados animais ecológicos, produzindo e
reproduzindo nas áreas adversas e ociosas de pastagens nativas e terra inundável, onde
os bovinos mal conseguem sobreviver (MARQUES & CARDOSO, 1998; MARQUES,
1996; MARQUES et aI., 2000).
Devido à adaptação destes animais ao ambiente tropical, os rebanhos de búfalos no
Brasil vem aumentando em números. Comparados aos bovinos, programas de
melhoramento em búfalos são mais recentes e específicos em determinadas regiões e
conseqüentemente há menor número de pesquisas em melhoramento genético quando
comparado aos bovinos leiteiros.
A produção de leite de búfalos é uma atividade que tem apresentado bons resultados,
sendo considerada uma alternativa para a melhoria socioeconômica do setor agrícola
através da transformação e comercialização dos seus derivados. O estado do Pará é um
dos maiores importadores de leite em pó do Brasil. O consumo de leite "per capita" é de
apenas 60 g/dia, quando a Organização Mundial da Saúde recomenda 400g/dia
(CARVALHO et aI., 2001). Esta situação reflete a necessidade de alternativas para
exploração da pecuária leiteira no Norte do Brasil.
O objetivo deste estudo consiste em estimar parâmetros genéticos para a produção de
leite e gordura em um rebanho explorado no Sudeste Paraense e identificar se há
variabilidade genética nos animais para as mesmas produções.
MATERIAL E MÉTODOS
Os dados utilizados são provenientes de 807 controles individuais das produções de leite
e de gordura de 329 fêmeas parindo entre os anos de 1970 a 1985, filhas de nove
reprodutores, em um rebanho localizado no estado do Pará.
Os meses de parto das vacas foram agrupados em duas estações, definidas como:
estação um, que corresponde aos meses de janeiro à junho e estação dois corresponde
aos meses de julho à dezembro. A idade da fêmea ao parto e a duração da lactação
forma agrupadas em classes distintas.
Para a análise e obtenção dos componentes de variância, foi utilizado o método da
máxima verossimilhança restrita em modelo animal, considerando os efeitos fixos de
época e ano de parto, grau de sangue, efeito linear e quadrático da covariável idade da
vaca ao parto dispostas em classes e efeito linear da covariável das classes da duração
da lactação (para ambas as covariáveis, utilizou-se a média de cada classe para regredir
em função da produção de leite e de gordura). Em todas as verificações de consistências
dos dados utilizaram-se os procedimentos disponíveis no Statistical Ana/ysis System,
versão 6.12 (SAS INSTITUTE INC., 1990). As soluções de equações do modelo misto
foram obtidas por meio do programa MTDFREML (BOLDMAN et aI. 1995).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As estimativas de valores médios, desvios-padrão, valores mínimos e máximos para as
produções de leite e de gordura, são demonstradas na Tabela 1 e revelaram bom
potencial produtivo dos animais criados na condição Amazõnica, sendo observado que
na amplitude das produções acima da média, animais que poderiam contribuir muito para
a melhoria da produtividade. TONHATI et aI. (2000) encontraram para esta característica
uma média de 1.259,47 ± 523,09 kg em rebanhos explorados no estado de São Paulo.
Em estudo de registros ao longo de 40 anos, BADRAN et aI. (2002) observaram em 606
registros de 307 animais criados na Universidade de Alexandria no Egito, uma produção
média para produção de leite aos 305 dias igual a 1541,2 kg. TRIVENI et aI. (2001)
observaram em registros de 1164 animais da raça Murrah, mantidos em fazendas
militares na índia, uma produção media de 1627±24 kg. Na Itália, ROSATI & VAN VLECK
(2002) encontraram uma estimativa média da produção de leite em uma população de
búfalos de rio igual a 2286,8±492,1 kg.
As estimativas de herdabilidade para as produções de leite e de gordura foram iguais a
0,43 e 0,32, respectivamente. Esse resultado revela que há considerável variabilidade
genética para estas características, portanto os alelos que são transmitidos de uma
geração à outra influenciam consideravelmente a variabilidade das produções de leite e
gordura. Assim, a seleção para ambas características, e principalmente sobre a produção
de leite, traria reflexos positivos em poucas gerações. Admitindo uma reforma anual de
20% das fêmeas, o que resulta em uma intensidade de seleção igual a 1,40 e admitindo
que o intervalo de gerações fosse igual a 3,5 anos. Então o ganho genético anual
esperado seria aproximadamente igual a 79,6 e 4,2 kg de leite e gordura ao ano. A
correlação genética entre as duas características foi igual a 0,84, revelando que grande
parte dos genes que afetam a produção de leite, também afetam a produção de gordura.
Apesar da alta correlação genética, a seleção indireta para a produção de gordura por
meio da seleção direta para a produção de leite apresentaria uma perda em eficiência da
seleção na ordem de 3%, se a seleção fosse realizada diretamente sobre a produção de
gordura ..
CONCLUSÕES
Os parâmetros genéticos indicam haver variabilidade genética nesta amostra,
conseqüentemente essa variabilidade pode ser explorada de forma a manter os animais
de méritos genéticos superiores para os critérios de seleção considerados prioritários
pelo programa de seleção.
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TABELA 1 - Estatística descritiva das produções de leite e de gordura, número de
observações (N), média e desvio-padrão, valores máximos e mínimos.
TABLE 1 - Number of observations, average and standard deviations of milk and tat yield.
Características (traits) N Média ±Desvio-padrão Mínimo Máximo
Produção de leite 799 1666,79±462,73 443,3 3465,8
Produção de gordura 770 119,52±32,57 50,19 235,26
